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			Para ele, que gostava de ipês-amarelos.


			Ele foi ter com as nuvens do céu.


			Virou sopro, uma breve lacuna entre o tudo e o nada.


			Foi brincar com as andorinhas


			Ou de faz de conta de arco-íris, de pipa ou de anjo.


			O que é certo é que continua a brincar


			Na eternidade que plantou,


			Que brota, enraíza e cresce


			E lenta, muito lentamente, ilumina


			Tal qual um ipê-amarelo.


			Por este mundo de mares incansáveis,


			De vai e vem espumantes,


			Uma eterna criança de olhos encantados


			Dedicou a brincar-se com a beleza


			Do encantamento que é este mundo de Deus.


			“Veja” aí está!


			Olha como é bonito!


			Neste mistério que nunca se acaba,


			O pássaro eternamente encantado


			Viaja por terras desconhecidas.


			Voa, pássaro! Volte quando quiser.


			Mas cante de vez em quando


			Só pra nos lembrar de balançar forte,


			De olhar para as árvores,


			Desafiar os brinquedos


			E sermos divinamente crianças.


			Raquel Alves


		




		

			Navegar é preciso. Viver não é preciso.


			Fernando Pessoa


			“Um amigo meu, professor de engenharia, comentou que se se matriculasse um computador num cursinho, ele tiraria sempre nota máxima em todos os testes; passaria em primeiro lugar no vestibular; “salvaria” na sua memória tudo o que fosse ensinado. Em tudo ele seria superior aos seus colegas humanos, menos num detalhe, pois a uma pergunta ele não saberia responder: de tudo o que você estudou e aprendeu me diga: do que foi que você mais gostou?”


			Rubem Alves
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			Apresentação


			Escolhi as epígrafes do começo deste livro de propósito.


			Viver, de fato, não é uma arte precisa. Não vem com manual de instruções. Daí a importância da educação que liga o pensamento com a vida.


			Não consigo imaginar uma educação que faça sentido se não for para nos ajudar a viver melhor. Afinal de contas, a vida é uma coisa que acontece o tempo todo, inclusive enquanto estou aqui escrevendo este texto e você está aí lendo-o. O mesmo vale para a sala de aula, a internet e as escolas.


			Certa vez, quando eu era criança, meu pai dirigia numa estrada e eu, no banco de trás, gastava o meu tempo tentando aprender a assobiar. Para uma criança que nasce com fissura labiopalatal (esse é o meu caso), pequenas tarefas como apagar uma vela, soprar bolhas de sabão, falar ou mesmo assobiar são um grande desafio. Lembro-me de que num determinado momento descobri o segredinho que me possibilitava produzir o assobio. Foi uma alegria geral! Diante dessa conquista, meu pai tirou as mãos do volante e começou a bater palmas, quase causando um acidente deixando o carro sair da estrada. Assim como na minha memória, a vida das crianças é cheia de pequenas/grandes conquistas. Não as celebrar é de certa forma desvalorizar a graça de viver.


			Rubem Alves é leve e brincalhão nas suas palavras. Enquanto nos faz rir, nos conduz para as profundezas da nossa alma humana e nos convida ao pensamento. Tal qual deve ser um educador.


			Este livro foi organizado pensando que a educação deve ser vista em favor da vida e das pessoas. Ao mesmo tempo em que, para ser efetiva, a educação precisa estar ligada à vida, também é necessário que ela seja pensada e trabalhada como um fim em si.


			Por isso, na primeira parte deste livro, você encontrará crônicas sobre educação e sobre o cotidiano, como forma de lembrar que vida e educação, embora sejam coisas distintas, são também um conjunto. Já a segunda parte, totalmente voltada para a educação, traz a importância do equilíbrio entre a razão e a emoção como fonte de pensamento e sensibilidade tão necessários para a construção da sociedade que desejamos.


			Os gregos antigos tinham duas palavras para designar tempo. Uma delas é CHRONOS, que representa o tempo organizado pelo relógio e pelo calendário. Aquele tempo que marca o nosso corpo e nos traz a maturidade. A outra palavra é KAIRÓS, que representa a qualidade do momento e da vida. Chronos sem Kairós é enfadonho. É importante lembrar que Kairós é essencial para as crianças. E eu desejo que o Chronos gasto na leitura deste livro seja repleto de Kairós.


			Com afeto,


			Raquel Alves


		




		

			POR UM VIVER MELHOR


			O alinhavar das palavras


			Uma vez, Rubem Alves foi indicado para elaborar um parecer sobre a contratação de Paulo Freire pela UNICAMP. Com lucidez e coragem, escreveu que Freire não precisava de um parecer, era evidente a sua importância na educação brasileira.


			De modo semelhante, Rubem Alves não precisa de apresentação: seus textos falam por si, com luz própria, capazes de despertar luzes adormecidas em todos nós. Desse modo, imaginamos um diálogo com os títulos que compõem este volume, organizado pela Raquel, sua filha. Eles alinhavam as palavras para a costura do bem conviver, que é um conviver com beleza e bondade e, assim, com sabedoria.


			Podemos dizer que A formação de educadores precisa, mais do que nunca, levar em conta que As pessoas ainda não foram terminadas e que Não basta viver, é preciso navegar, é preciso, mesmo que pareça óbvio, Ensinar com amor e, mais ainda, Ensinar o que não se sabe, Aprendendo com as cozinheiras as coisas essenciais.


			A formação de educadores não precisa de aulas de oratória, e sim de Escutatória, pois A arte de educar pede que saibamos diferenciar simbolicamente os jogos de Tênis x Frescobol, para ensinarmos cooperação e, também, ir além do que aprendemos sobre o que é ser professor, vivenciando a analogia Sobre jequitibás e eucaliptos.


			Depois de possíveis reflexões e debates, podemos caminhar para A escola dos meus sonhos, mas e o Aluno perfeito? Teremos que voltar ao texto As pessoas ainda não foram terminadas e relembrar Guimarães Rosa, em quem Rubem se inspirou: “O senhor… mire e veja: o mais importante e bonito do mundo é isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas – mas que elas vão sempre mudando. Afinam ou desafinam. Verdade maior”. (Grande sertão: veredas.)


			Os textos, Todos juntos e misturados, vividos como leitura vagarosa e evocativa, como fonte inspiradora de novas e fecundas práticas educativas, podem ensinar e/ou aprimorar a convivência e fazer do alinhavo a costura final POR UM VIVER MELHOR.


			Katia Tavares


			Severino Antônio


		




		

			POR UMA EDUCAÇÃO SENSÍVEL


			No dia a dia, fragmentos de futuro


			Rubem Alves dá nome e rosto a uma linhagem neorromântica e humanista de educação.


			Neste volume, organizado por Raquel Alves, destacam-se intensamente alguns dos ideários de sua concepção:


			•	o primado da sensibilidade sobre a lógica, do mundo interior sobre a exterioridade, da imaginação sobre a informação;


			•	a relação permanente com a beleza e a bondade como forma de sabedoria;


			•	o pensar como ato criador;


			•	a leitura como relação amorosa com os textos e o conhecimento;


			•	a escuta amiga que desperta a voz do outro;


			•	a imagem da existência como obra de arte e a celebração do conviver.


			Esses ideais, encarnados em textos evocativos e invocativos, revelam a necessidade de a escola ser um fragmento de futuro em que as crianças possam ser felizes em sua descoberta de si e do mundo. Na verdade, vão além das salas de aula, como uma concepção de vida, amorosa e poética, vitalmente necessária em nossos dias.


			Katia Tavares


			Severino Antônio


		




		

			POR UM 


			VIVER 


			MELHOR


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


			Sobre jequitibás e eucaliptos


			“Educadores, onde estarão? Em que covas se terão escondido? Professores há aos milhares. Mas o professor é profissão, não é algo que se define por dentro, por amor. Educador, ao contrário, não é profissão; é vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, de uma grande esperança.”


			Profissões e vocações são como plantas. Vicejam e florescem em nichos ecológicos, naquele conjunto precário de situações que as tornam possíveis e – quem sabe? – necessárias. Destruído esse hábitat, a vida vai-se encolhendo, murchando, fica triste, mirra, entra para o fundo da terra, até sumir. E o educador? Que terá acontecido com ele? Existirá ainda o nicho ecológico que torna possível a sua existência? Resta-lhe algum espaço? Será que alguém lhe concede a palavra ou lhe dá ouvidos? Merecerá sobreviver? Tem alguma função social ou econômica a desempenhar? Uma vez cortada a floresta virgem, tudo muda. É bem verdade que é possível plantar eucaliptos, essa raça sem-vergonha que cresce depressa, para substituir as velhas árvores seculares que ninguém viu nascer nem plantou. Para certos gostos, fica até mais bonito: todos enfileirados, em permanente posição de sentido, preparados para o corte. E para o lucro. Acima de tudo, vão-se os mistérios, as sombras não penetradas e desconhecidas, os silêncios, os lugares ainda não visitados. O espaço racionaliza-se sob a exigência da organização. Os ventos não mais serão cavalgados por espíritos misteriosos, porque todos eles só falarão de cifras, financiamentos e negócios.


			Que me entendam a analogia. Pode ser que educadores sejam confundidos com professores, da mesma forma como se pode dizer “Jequitibá e eucalipto não é tudo árvore, madeira? No final, não dá tudo no mesmo?”


			Não, não dá tudo no mesmo, porque cada árvore é a revelação de um hábitat, cada uma delas tem cidadania num mundo específico. A primeira, no mundo do mistério, a segunda, no mundo da organização, das instituições, das finanças. Há árvores que têm personalidade, e os antigos acreditavam mesmo que possuíam uma alma. É aquela árvore, diferente de todas, que sentiu coisas que ninguém mais sentiu. Há outras que são absolutamente idênticas umas às outras, que podem ser substituídas com rapidez e sem problemas. Eu diria que os educadores são como as velhas árvores. Possuem uma face, um nome, uma “história” a ser contada. Habitam um mundo em que o que vale é a relação que os liga aos alunos, sendo que cada aluno é uma “entidade” sui generis, portador de um nome, também de uma “história”, sofrendo tristezas e alimentando esperanças. E a educação é algo para acontecer nesse espaço invisível e denso, que se estabelece a dois.


			Espaço artesanal. Mas professores são habitantes de um mundo diferente, onde o “educador” pouco importa, pois o que interessa é um “crédito” cultural que o aluno adquire numa disciplina identificada por uma sigla, sendo que, para fins institucionais, nenhuma diferença faz aquele que a ministra. Por isso professores são entidades “descartáveis”, da mesma forma como há canetas descartáveis, coadores de café descartáveis, copinhos de plástico para café descartáveis. De educadores para professores realizamos o mesmo salto que de pessoa para funções…


			Não sei como preparar o educador. Talvez porque isso não seja nem necessário nem possível… É necessário acordá-lo. E aí aprenderemos que educadores não se extinguiram como tropeiros e caixeiros. Porque, talvez, nem tropeiros nem caixeiros tenham desaparecido, mas permaneçam como memórias de um passado que está mais próximo do nosso futuro que o ontem. Basta que os chamemos do seu sono, por um ato de amor e coragem. E talvez, acordados, repetirão o milagre da instauração de novos mundos.
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